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APRESENTAÇÃO

A obra EDUCAÇÃO o progresso da nação mostra o processo de aprendi-
zagem e expansão da cultura que através do ensino, possa contribuir para 

a melhoria da condição humana, equidade social e produtividade, é um compo-
nente central do progresso social. Espera-se que essa obra através dos relatos de 
autores e coautores, promova ao leitor, a visão da importância da participação 
ativa, através da leitura, ressurja uma sociedade esclarecida e democrática que 
proporcione aos indivíduos, habilidades intelectuais e práticas aplicada cotidiana-
mente aos indivíduos, tornando-os produtivos e melhorando suas condições de 
vida e desenvolvendo na sociedade a promoção da equidade social e da justiça.

O primeiro capítulo fala da recreação com jogos matemáticos: o que pensam 
os professores, esse estudo busca apresentar a importância e os benefícios para 
o processo de ensino-aprendizagem da Matemática por meio da recreação com 
jogos didáticos, realçando a importância da aplicação de metodologias adequadas 
com vistas à superação das dificuldades de aprendizagem e de raciocínio lógico 
dos educandos.

O segundo capítulo fala da Educação Especial e Inclusão no âmbito escolar, 
é um tema bastante atual que demanda a organização de várias propostas de tra-
balho, pela sua especificidade inerente a pessoa humana e pelas diversas barreiras 
existentes no contexto escolar.

O terceiro capítulo relata o trabalho do Coordenador Pedagógico na escola 
em tempos atuais, o tema escolhido para o desenvolvimento desse capítulo tem 
como objetivos, observar, analisar e refletir sobre a identidade profissional; bem 
como, analisar o processo de formação continuada na ressignificação do profes-
sor pesquisador e o processo de formação inicial de pedagogo nas instituições 
de ensino.

O quarto capítulo fala do professor e o uso de jogos em aulas de matemática, 
deste modo, o estudo apresenta uma análise panorâmica acerca das contribuições 
dos jogos didáticos de Matemática para o desenvolvimento da aprendizagem sob 
o foco de uma metodologia embasada e coerente aos estudos já desenvolvidos 
previamente.
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O quinto capítulo ressalta a utopia necessária aos professores onde ao re-
visitarmos o conceito de utopia, notamos inicialmente, a irônica, variação dos 
ideais utópicos de acordo com necessidades, fatos e especificidades contextuais 
e históricas.

O sexto capítulo aborda a educação do campo e seu público alvo: jovens e 
adultos não alfabetizados, permeada por diversos desafios, mas sobre tudo, no 
sentido amplo do processo de formação humana, que constrói referências cultu-
rais e políticas para a intervenção das pessoas e dos sujeitos sociais na realidade 
ao qual está intimamente inserida.

O sétimo capítulo fala do Coordenador Pedagógico como agente participati-
vo na ação didática, com intuito de mostrar características básicas com a função 
do Coordenador Pedagógico na escola, no dia da sua fixação e poder trabalhar 
essa mudança na visão dos professores, pois são eles que vão trabalhar com as 
pessoas ativas a disposição.

O oitavo capítulo fala da mediação pedagógica consciente e a relação discipli-
nar do aluno/escola, ao refletirmos sobre a escola como instrumentos de cultura 
nos reportaram para o aspecto da construção da cultura escolar.

O nono capítulo veio abordando e investigando a indisciplina no cenário, 
familiar e escolar demonstrando que para se compreender o problema da in-
disciplina dentro do ambiente escolar é necessário que se reflita de um modo 
mais abrangente, e que se busquem conceitos correlacionados, que servirão para 
entender esta situação de forma mais justa e deste modo, poder ver toda sua 
complexidade.

O décimo capítulo trata da educação especial na perspectiva de uma educação 
inclusiva, são muitos os desafios e muitas barreiras que ainda precisam ser derru-
badas, a começar pela formação dos professores que atuam nesse nível de educa-
ção, requerendo, portanto, planejamento e melhores investimentos por parte do 
poder público, espacialmente nos cursos de formação de professores, propondo 
intersetorialidade, com envolvimento dos órgãos públicos.

O décimo primeiro capítulo fala da intervenção Psicopedagógica na perspec-
tiva do trabalho, diante das dificuldades de aprendizagem nas instituições edu-
cacionais em parceria com a família, tendo como objetivo solucionar a falta de 
aprendizagem dos educandos em sala de aula, tendo como necessidade da inter-
venção de um Psicopedagogo para estudar e buscar soluções com os educadores, 
para atenuar essa problemática.

O décimo segundo capítulo aborda a importância das brincadeiras na prática 
de letramento e alfabetização na educação infantil, o presente capítulo versa a 
respeito das brincadeiras como práticas de letramento nas atividades de leitura, 
tendo como ênfase, analisar as atividades lúdicas, dentre as que são desenvolvidas 

nas salas de aulas, como um instrumento para o incentivo à leitura e ao desen-
volvimento.

O décimo terceiro capítulo fala do papel do Gestor Escolar na educação in-
fantil, dessa forma, é compreendido que existe uma grande responsabilidade não 
apenas por parte dos professores, mas, sobretudo, por parte do gestor escolar, 
que tem o papel de trilhar junto a todos os colaboradores escolares, como estes 
precisam trabalhar junto às crianças.

O décimo quarto capítulo relata o preconceito racial e suas repercussões nas 
escolas do Brasil o comportamento humano sempre foi tema de estudos ao lon-
go da história, pois, é importante entender como ocorrem as manifestações, ditas 
prejudiciais às relações sociais, como é o caso do preconceito racial.

O décimo quinto capítulo fala dos projetos pedagógicos e a identidade estu-
dantil, o presente Capítulo visa analisar o impacto positivo de se trabalhar com 
projetos pedagógicos nas escolas. Para tanto, será analisado o alcance imediato 
não somente no grupo de discente, bem como na comunidade escolar.

O décimo sexto capítulo fala da ética e equidade: uma possibilidade interseto-
rial, pretende-se neste capítulo, fazer uma reflexão sobre a aplicabilidade da ética 
no campo escolar, numa perspectiva de aprendizagem equitativa.

O décimo sétimo capítulo exala a importância da escuta, fala, pensamento, 
imaginação e afetividade: as múltiplas linguagens da criança. O presente capítulo 
versa a respeito das múltiplas linguagens da criança, reconhecendo à mesma, 
como sujeito de direitos desde o nascimento, dando ênfase aos seus aspectos 
cognitivos, sociais e emocionais, que se dão através da escuta, fala, pensamento, 
imaginação e afetividade.

O décimo oitavo capítulo aborda o papel do neuropsicopedagogo frente ao 
fracasso escolar, quando se fala em fracasso escolar, geralmente pensamos nas 
estatísticas de reprovação e evasão de alunos do sistema de ensino. Porém, os 
resultados de avaliações oficiais mostram que o problema é muito mais profundo 
e que é necessário repensar a prática pedagógica em busca de soluções eficientes.

Estas temáticas descritas acima abordam em relatos, que a educação escolar 
se baseia na formação do indivíduo em um cidadão crítico reflexivo e que tenha 
consciência de seu importante papel na construção ou desconstrução da socie-
dade em que está inserido.
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RECREAÇÃO COM JOGOS MATEMÁTICOS:
O QUE PENSAM OS PROFESSORES

Elizângela Simone Cabral de Medeiros Linhares
Faciene da Silva Nóbrega

Adriana Machado Ribeiro
Fábio Júnior de Sousa Vieira
Flávio Augusto Rocha Franco

Andréia Laureano

O estudo busca apresentar a importância e os benefícios para o processo de 
ensino-aprendizagem da Matemática por meio da recreação com jogos 

didáticos, realçando a importância da aplicação de metodologias adequadas com 
vistas à superação das dificuldades de aprendizagem e de raciocínio lógico dos 
educandos em determinados áreas de cálculos e operações. Nossos objetivos 
visam ampliar a discussão acerca da inserção de jogos didáticos no ensino da 
Matemática, além de evidenciar suas contribuições através do ponto de vista de 
educadores da Educação Básica. A fundamentação teórica do estudo estrutura-se 
com base aos conceitos de autores da área da ludicidade nas práticas de ensino da 
Matemática, bem como o engajamento dessas áreas. Nossa metodologia de pes-
quisa segue os princípios da abordagem qualitativa de natureza interpretativista, 
possuindo como base a revisão bibliográfica de estudos previamente realizados 
e cientificamente divulgados. Os resultados da pesquisa corroboram para a fo-
mentação de novas discussões do ensino da Matemática meio às descobertas na 
área da educação

É unânime em muitos estabelecimentos de ensino que a disciplina de Mate-
mática seja considerada pelos educandos, como a mais difícil. É notório também 
observar que tal disciplina, bem como o ensino da língua materna (Português) 
possua uma carga horária maior que as demais. Assim, como tornar a aprendi-
zagem da Matemática em algo atrativo e mais significativo, tendo em vista um 
grande contato dela com o aluno na escola?

Com o intuito de delinear orientações epistemologicamente fundamentadas 
para solucionar o questionamento, o estudo lança mão de uma pesquisa qualita-
tiva de cunho interpretativista meio às concepções de professores de Matemática 

da Educação Básica, além da representatividade das contribuições de pesquisas 
previamente realizadas por meio de revisão bibliográfica.

A pesquisa aqui desenvolvida sob a perspectiva das contribuições dos jogos 
didáticos no processo de ensino-aprendizagem de Matemática, deve-se ao fato 
de que a referida disciplina requer o desenvolvimento de exercícios relativos às 
resoluções de problemas, intermediação comunicativa, raciocínio lógico, cálculos 
algébricos, operações dentre outros. Assim, a Matemática também se configura 
enquanto linguagem, linguagem essa que possui singularidades, peculiaridades e 
múltiplas possibilidades didáticas capazes de clarificar seus objetivos à compre-
ensão dos educandos, sendo o professor elemento intermediador nesse processo.

Como recurso plausível e viabilizador do ensino de Matemática, os jogos di-
dáticos fazem parte das determinações normativas previstas na Base Nacional 
Comum Curricular (BNCC), além de outras diretrizes educacionais que confe-
rem aos jogos didáticos, o recurso lúdico necessário para a efetivação da apren-
dizagem.

Uma função igualmente importante que o ensino da Matemática tem a cum-
prir, diz respeito ao desenvolvimento desta enquanto Ciência, que se tornou uma 
parte crucial da cultura do homem contemporâneo e do futuro. Desta forma, 
cada indivíduo deverá ter a consciência de que, em todas as nossas atividades 
sociais existe a Matemática, não esquecendo que as mínimas atividades que en-
volvem cálculos, são aquelas que relacionam o pensamento matemático com os 
conceitos epistemológicos criados pelo próprio ser humano.

Indiscutivelmente, uma das funções do ensino da Matemática é a necessidade 
de ampliação e aplicação científica no meio escolar, partindo desta premissa, ati-
vidades que oportunizam maior aproximação do educando com as possibilidades 
de aprendizagem conferem o princípio da iniciação científica, pois o envolvimen-
to e desenvolvimento do interesse do educando formam a base para a formação 
do futuro matemático em sociedade científica e civil.

Assim, diante da importância do ensino de jogos didáticos de Matemática 
apresentada pelo estudo, a pesquisa oferece uma discussão rica em argumentos 
que corroboram para o desenvolvimento de atividades relativas ao ensino-apren-
dizagem da referida disciplina na Educação Básica.

Para que fosse possível desenvolver a temática de maneira coerente com a 
perspectiva colaboradora dos jogos didáticos, o estudo assimila os conceitos e te-
orias de estudiosos da área do ensino da Matemática, como apresentados a seguir.
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Práticas de ensino da Matemática por meio dos jogos: uma 
visão histórica

A prática de atividades de ensino, atrelada à interatividade, como estratégia 
para a concretização da aprendizagem, especificamente, da Matemática, remon-
ta de milênios, por meio da experimentação da vida, isto é, os formadores ou 
educadores apresentavam as experiências do cotidiano da comunidade por meio 
de estratégias educativas, onde buscavam recriar situações reais por meio de “en-
saios” e verificavam o nível de aprendizado do educando através de sua “perfor-
mance”. Essa conjectura é a fundamentação dos jogos didáticos de Matemática, 
onde o professor apresenta determinada problemática e objetiva viabilizar sua 
resolução através do desenvolvimento das habilidades cognitivas dos aprendizes.

É importante salientar a necessidade de se trabalhar o aspecto histórico da 
evolução dos jogos didáticos, bem como, o da própria ciência da Matemática, ha-
ja vista sua notória presença no cotidiano dos indivíduos de praticamente todas 
as sociedades civilizadas.

Conforme expresso pela Base Nacional Comum Curricular (BNCC/2017):

Além dos diferentes recursos didáticos e materiais, como ma-
lhas quadriculadas, ábacos, jogos, calculadoras, planilhas eletrô-
nicas e softwares de geometria dinâmica, é importante incluir 
a história da Matemática como recurso que pode despertar in-
teresse e representar um contexto significativo para aprender e 
ensinar Matemática. Entretanto, esses recursos e materiais pre-
cisam estar integrados a situações que propiciem a reflexão, con-
tribuindo para a sistematização e a formalização dos conceitos 
matemáticos (BRASIL, 2017, p.298).

Desta maneira, torna-se iminente a necessidade de um ensino matemático 
sensibilizado com as contribuições históricas dessa ciência enquanto elemento 
genuíno da formação social, isto é, um estudo voltado para as expressões e ma-
nifestações da Matemática em sociedade, como, por exemplo, sistema monetário, 
engenharia, economia, empreendedorismo, dentre outros, onde os profissionais 
da educação devem lançar mão de estratégias – como os jogos didáticos – para 
viabilizar um maior engajamento entre teoria e prática educativa.

A diferenciação entre o jogo didático de Matemática e outros jogos aleatórios 
é a sua finalidade. O jogo didático não apresenta aspectos relacionados à sorte ou 
azar ou incógnitas em que se sobressaia o jogador que desvelá-la primeiro, pois 
seu enunciado é aberto e indica qual ponto o (s) jogado (es) deve (m) chegar, ou 
seja, em sua maioria a resposta é apresentada para que o educando demonstre 
como alcançá-la.

Para Teixeira e Silva (2016):

No que respeita aos jogos de tabuleiro, a história mostra-nos 
como podem ser objetos surpreendentes: as suas regras varia-
das, os seus diversos propósitos e os seus contextos constituem 
ricos elementos culturais. Descobrir as suas origens, o desenvol-
vimento das regras e dos elementos de cada jogo é um longo 
processo de investigação com avanços e recuos. Muitos jogos 
não chegaram integralmente até nós e, em muitos casos, os ves-
tígios do passado escondem-se atrás de lendas e mitos. Outros, 
pelo material mínimo necessário para serem praticados, desapa-
receram ou não deixaram vestígios arqueológicos (TEIXEIRA, 
SILVA, 2016, p.240).

Desta forma, torna-se evidente a importância de apresentar aos educandos 
a origem dos jogos didáticos de Matemática para que ele possa desenvolver, 
também, a noção de espaço-tempo e com o intuito de esclarecê-los acerca da 
capacidade humana de criar, desenvolver e modificar o cotidiano por meio da 
criatividade, como exemplificado por meio do jogo praticado.

O passado é capaz de desvelar relíquias que juntamente com um trabalho in-
terdisciplinar, entre Matemática e História, é capaz de fomentar a descoberta e a 
recriação de antigas práticas de entretenimento pedagógico e/ou não, conforme 
expresso na Figura 1 a seguir.

Figura 1 – Jogo Real de Ur (2.600 a.C.).

Fonte: museu britânico (Inglaterra, 1920).

Possuindo referência histórica, os jogos didáticos de Matemática apresentam 
vastas possibilidades de utilização, desde a interatividade a qual é intrínseco a to-
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dos os jogos, ele está carregado de contribuições aos processos de ensino-apren-
dizagens na educação básica.

Assim como as descobertas anteriores e postares evidenciaram as alternativas 
da relação de jogos (didáticos) em espaços para além do tabuleiro, como, por 
exemplo, em gravações em rochas, madeira, papel, etc., ou através de objetos; bú-
zios, gravetos, garrafas, dentre outras formas de interação com o jogo de maneira 
individual quanto coletiva.

O jogo didático na aula de Matemática: recreação para a 
aprendizagem

Atividades de Matemática desenvolvidas sob o enfoque da interatividade ex-
pressam para além de uma mera alternativa ao ensino, pois tal metodologia con-
fere níveis de socialização e reciprocidade elevada e fundamental para a constru-
ção de valores para o exercício e prática cidadã, como, por exemplo, o educando 
deve desenvolver o senso de paciência, concentração, aguardar sua, vez, ceder a 
vez (aspecto este relativo às prioridades, etc.).

Conforme expresso na nona competência da BNCC (2017):

9. Exercitar a empatia, o diálogo, a resolução de conflitos e a 
cooperação, fazendo-se respeitar e promovendo o respeito ao 
outro e aos direitos humanos, com acolhimento e valorização 
da diversidade de indivíduos e de grupos sociais, seus saberes, 
identidades, culturas e potencialidades, sem preconceitos de 
qualquer natureza (BRASIL, 2017, p.10).

Ressalta-se, ainda, a necessidade de oferecer uma prática educativa colabora-
dora às práticas sociais, haja vista que onde os jogos didáticos, além de imbuídos 
de subsídios educativos, também possam servir de instrumento emancipador.

Quando se trata acerca de jogos, inúmeras são as interpretações, concepções 
e abordagens apresentadas. No entanto, jogos didáticos de Matemática possuem 
uma definição mais precisa quanto ao seu significado e contribuições ao meio 
escolar, conforme apresentado anteriormente. Para tanto, o dicionário Michaelis 
(2020), jogo é definido como “Estratégia ou abordagem calculada; esquema”, 
assim, as premissas de um jogo podem ser atreladas aos fundamentos d=meto-
dológicos de aulas como as de Matemática, haja vista a expressividade de contri-
buições que podem ser destinadas ao processo de ensino-aprendizagem.

[...] o jogo didático é uma das estratégias de abordagens de con-
teúdos que devem ser privilegiadas no ensino [...], pois permi-
tem o desenvolvimento de competências no âmbito das relações 
interpessoais, do trabalho em equipe através da cooperação e 
competição (BRASIL, 2006 apud SILVA, 2015, p.25).

Sem sombra de dúvida, uma prática educativa contemporânea contemplará os 
jogos didáticos de Matemática como grande recurso colaborativo ao processo de 
ampliação da aprendizagem, descoberta, inovação e valorização das habilidades e 
conhecimentos dos educandos.

A docência em Matemática não possui uma fórmula a ser seguida de maneira 
restrita, pelo contrário, a BNCC orienta os conteúdos básicos para que o profes-
sor possa desenvolver uma prática docente de modo particular e peculiar. Deste 
modo, os jogos didáticos se tornam uma das múltiplas possibilidades de ensino, 
bem como oferece ao educando momentos de maior interatividade e engajamen-
to com a disciplina de Matemática.

Figura 2 – Jogo didático de Matemática (potenciação).

Fonte: PIBID matemática sinhá saboia (2016).

A abordagem dos jogos didáticos na disciplina de Matemática pode ser a 
chance que o educando precisa para tonificar seu interesse e/ou desenvolver 
habilidades cognitivas não estimuladas, o que refletirá, significativamente, no de-
senvolvimento do seu processo de aprendizagem.

Ensino-aprendizagem de Matemática: entre desinteresses 
e estímulos

O gosto pela aprendizagem da Matemática parte do ponto de vista que o edu-
cando possui acerca da disciplina, sua justificativa, objetivos, utilidade e aborda-
gem de ensino. Muitos são os relatos de que a mesma se apresenta como “muito 
difícil”, porém, pouco se é divulgado acerca das possibilidades de aprendizagem, 
bem como o progresso daqueles interessados por ela.
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Para Pacheco e Andreis (2018):

Uma criança que, antes de entrar na escola, escuta de seus fami-
liares e amigos que a Matemática é difícil e que não gostam dela, 
acaba tendo seu primeiro contato com essa disciplina de forma 
negativa (PACHECO, ANDREIS, 2018, p.107).

Como visto a concepção do educando acerca da disciplina da Matemática é 
influenciada, principalmente, pelos indivíduos que a rodeiam, como familiares, 
amigos e colegas de escola, onde para o professor desconstruir essa barreira é um 
processo árduo e requer bastante atenção e paciência, pois o educando, por mais 
que deseje aprender, ele precisará ser estimulado o máximo possível para poder 
superar o que foi implantado nele desde conheceu os números.

Segundo Pieri (2011):

Desde pequena, a criança já tem noção de números, cabe a nós 
professoras, despertar o gosto pela matemática através do jogo. 
Aprender Matemática significa, fundamentalmente, utilizar-se 
do que distingue o ser humano, ou seja, a capacidade de pen-
sar, refletir sobre o real vivido e o concebido, transformar este 
real, utilizando em sua ação, como ferramenta, o conhecimento 
construído em interações com as necessidades surgidas no aqui 
e no agora (PIERI, 2011, p. 34).

Desta forma, faz-se necessária uma intervenção quanto a concepção prévia 
do educando acerca da Matemática investigada pelo professor em sua práticas 
diárias, suas observações oferecerão uma visão panorâmica com possibilidade 
de análise específica, onde o professor identifique aqueles alunos que expressam 
maior dificuldade e/ou desinteresse pela disciplina.

Por um ensino base à responsabilidade e à reflexão

Como visto, até aqui, as utilizações de jogos didáticos na superação das difi-
culdades de aprendizagem de Matemática requerem do professor o máximo de 
atenção para que se evite o brincar meramente como um passatempo ou onde a 
diversão se sobreponha ao aprendizado.

Em Santos et al. (2007), temos:

A simples introdução de jogos ou atividades no ensino da Mate-
mática não garante uma melhor aprendizagem desta disciplina. 
O professor deve refletir sobre o trabalho que irá desenvolver 
para que o aluno não aprenda mecanicamente sem saber o que 
faz e por que faz. Muito menos um “aprender” que se esvazia 
em brincadeiras. Mas um aprender significativo do qual o aluno 
participe raciocinando, compreendendo, reelaborando o saber 

historicamente produzido e superando, assim, sua visão, frag-
mentada e parcial da realidade (SANTOS et al., 2007, p.34).

Como visto, a inserção de jogos para o ensino da Matemática e, consecutiva-
mente, para a superação de dificuldades de aprendizagem deve ser um recurso 
planejado e bastante elaborado, pois, além de servir como alternativa ao ensino, 
deve garantir as mínimas condições para que o aluno possa aprender se diver-
tindo.

A prática da dinâmica, da brincadeira, do lúdico voltada à educação possui 
forte contribuição ao processo de ensino-aprendizagem desde que o professor 
consiga engajar os desafios objetivos para que os alunos consigam apropriar-se 
da abordagem diferenciada com vistas à identificação de determinada incógnita e 
buscar desenvolver suas habilidades cognitivas para superá-las.
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